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MONITORAMENTO: Na última semana as chuvas da região Sudeste foram maiores nas proximidades de Três Marias 

em Minas Gerais, com acumulados entre 140 e 170 mm. Nas áreas ao redor desta, a cerca de Santo Antônio do Monte 

e de Paraguaçu também em Minas Gerais as chuvas acumularam de a 90 a 130 mm. Nos arredores destas áreas já 

cidades além das proximidades de Nanuque e de Brasópolis em Minas Gerais as precipitações da semana registraram 

de 40 a 80 mm. Enquanto nas áreas restantes as chuvas somaram de 0 a 30 mm. Quanto à umidade do solo, a maior 

parte da região Sudeste registra de 25 a 50 mm. Nos arredores de Mogi das Cruzes e de Monte Alto em São Paulo, 

nas proximidades de Lima Duarte, de Ouro Fino, de Pouso Alegre e de Guarani, na faixa entre Guiricema, Piranga, 

Belo Vale e Itaguara, e nos arredores de Diamantina e de Pompéu em Minas Gerais, com teores entre 55 e 75 mm. Já 

nas faixas entre Unaí, Santa Fé de Minas, São Francisco e Gameleiras, entre Águas Vermelhas e Botumirim, entre 

Rubim, Teófilo Otoni, Governador Valadares e São Domingos do Prata, nos arredores de Jacuí, de Abaeté, de 

Coromandel, de Uberlândia e de Santa Vitória em Minas Gerais, no norte do Espírito Santo, nas proximidades de 

Campos dos Goytacazes, de Maricá, de Cachoeiras do Macacu e de Sapucaia no Rio de Janeiro, nas faixas entre 

Cananéia e Itararé, entre São Pedro do Turvo e Taciba, entre Jundiaí e Santa Gertrudes, entre Santa Fé do Sul e 

Macedônia e a cerca de Guaíra e Monte Alto no estado de São Paulo a umidade do solo está entre 0 e 20 mm. Com 

relação à estiagem agrícola, a maior parte do Sudeste apresenta entre 0 e 30 dias de estiagem agrícola, já na região 

a cerca de Guaíra, de Bebedouro e de Itápolis no estado de São Paulo e nos arredores de Ipatinga em Minas Gerais a 

estiagem agrícola está entre 40 e 70 dias sem chuvas maiores que 10 mm. 

Volume de chuva é insuficiente para recuperar barragens no norte de Minas Gerais. O volume de chuva que caiu no 

norte de Minas Gerais ainda não foi suficiente para garantir a recuperação das barragens e o desenvolvimento das 

lavouras da região, que ficaram comprometidos depois de sofrerem vários meses de estiagem. No semiárido mineiro, 

o sol nasce e anuncia mais um dia de muito calor. O cenário tornou-se rotina pela região, o que tem dificultado a vida 

dos agricultores. Em janeiro, choveu 150 milímetros. Mas depois de meses de pouquíssimas chuvas, a quantidade 

ainda não foi suficiente para recuperar lavouras e encher açudes. Quase três mil produtores dos municípios de 

Mamonas e Espinosa foram inscritos no Programa Garantia Safra. Parte dos recursos recebidos foi aplicada na compra 

de sementes. Mas a pouca chuva, principalmente no mês de dezembro, que teve média de 55 milímetros, 

comprometeu o desenvolvimento das lavouras. Em 90% das plantações desses municípios é possível ver que o capim 

não brotou e o sorgo e milho foram atacados por pragas. Apenas a palma resiste à estiagem. A falta de chuva 

também compromete o nível dos reservatórios da região. A barragem do Estreito, em Espinosa, está com 25% da 

capacidade. “Nós temos praticamente nossos maiores afluentes da barragem do Estreito comprometidos, ou seja, eles 

estão praticamente secos”, diz o secretário de Agricultura de Espinosa. (Com: G1.com) 

 

PREVISÃO: Para os próximos 7 dias as chuvas da região Sudeste devem ser maiores nas proximidades de Frutal e de 

Prata em Minas Gerais e de Colômbia e de Barretos em São Paulo, com acumulados entre 130 e 160 mm. Em todo o 

sul e Minas Gerais e na região do Triângulo Mineiro, no leste, centro e norte do estado de São Paulo e no sul do Rio de 

Janeiro as precipitações da próxima semana deverão acumular de 80 a 120 mm. Já no norte do estado de Minas 

Gerais e do Espírito Santo as chuvas devem ser mais escassas, acumulando de 0 a 20 mm. Na região central de Minas 

Gerais, no centro e sul do Espírito Santo as precipitações ficarão entre 30 e 50 mm. Enquanto nas áreas restantes as 

chuvas devem somar entre 50 a 70 mm. Quanto às temperaturas para a próxima semana, as mínimas mais baixas 

devem ocorrer no extremo sul de Minas Gerais entre Camanducaia e Virgínia, onde os termômetros poderão registrar 

de 12 a 16°C. Já nas proximidades de Iguape e na faixa entre Platina e Dracena no oeste de São Paulo, no norte e 
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leste do Rio de Janeiro e no leste do Espírito Santo e nas proximidades de Jacinto e de Campina Verde em Minas 

Gerais, onde as mínimas devem ficar mais elevadas, registrando temperaturas entre 22 e 25ºC. Nas outras áreas as 

mínimas devem ficar entre 17 e 21ºC. Quanto às máximas, as mais altas devem ser registradas no norte do Espírito 

Santo e do Rio de Janeiro, assim como nas proximidades de Jacinto, de Jaíba, de São João da Ponte e de Resplendor 

em Minas Gerais, com temperaturas que devem oscilar entre 31 e 34ºC. Já no sul de Minas Gerais e na região entre 

São José dos Campos Socorro, Casa Branca, Ituverava, Barretos e Potirendaba, e na faixa entre Itararé e Campinas 

em São Paulo, as temperaturas máximas devem ser as mais baixas, registrando entre 23 e 26ºC. Nas outras áreas as 

máximas devem ficar entre 27 e 30ºC. 

Para as próximas 48 horas as condições para colheita estarão entre razoáveis e desfavoráveis em todo o Sudeste. 

Quanto às condições para a aplicação de defensivos agrícolas, a maior parte do Sudeste apresenta condições entre 

desfavoráveis e críticas. Entretanto na faixa entre Januária e João Pinheiro, nos arredores de Botumirim e de Unaí em 

Minas Gerais, da cidade do Rio de Janeiro e de Teresópolis no estado do Rio de Janeiro, no centro e sul do Espírito 

Santo, na faixa entre Campos Novos Paulista e Fernandópolis e a cerca de Martinópolis no estado de São Paulo, essas 

condições estarão razoáveis. Quanto aos tratamentos fitossanitários a maior parte do Sudeste apresentará condições 

inadequadas, apenas nas proximidades de Ninheira, de Fruta de Leite e de Miravânia em Minas Gerais, Santa Cruz do 

Rio Pardo e de Castilho em São Paulo, de Parati no Rio de Janeiro e de Vila Valério no Espírito Santo, essas condições 

estarão adequadas no período analisado. Quanto à irrigação no sul e oeste de Minas Gerais, no norte e leste do estado 

de São Paulo, e na região entre Alfredo Chaves e Santa Teresa no Espírito Santo não haverá necessidade de irrigação, 

contudo nas outras áreas a irrigação será necessária nos próximos dois dias. Quanto ao manejo do solo a maior parte 

do Sudeste apresenta condições entre razoáveis e desfavoráveis. Entretanto na região entre Alfredo Chaves e Santa 

Teresa no Espírito Santo, nas proximidades de Sapucaí-Mirim, Medeiros, Antônio Carlos, Serro, Esmeraldas e de 

Montalvânia em Minas Gerais, na região entre São Francisco do Itabapoana e Cardoso Moreira no Rio de Janeiro, além 

das proximidades de Iguape, Itapeva, Tatuí, Rio Claro, São José dos Campos, São Luís do Paraitinga, Silveiras, 

Rancharia, Valparaíso e Santa Albertina em São Paulo, essas condições estarão favoráveis para o manejo do solo no 

período considerado. 

 
 
Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:

 
ABACAXI  
ABACAXI IRRIGADO  
AMENDOIM  
BANANA IRRIGADA  
CAFE ARABICA IRRIGADO  
CAFE ROBUSTA IRRIGADO  
CANA DE ACUCAR AGRI ACUCAR E ALCOOL  
CANA DE ACUCAR AGRI OUTROS FINS  
COCO  
COCO IRRIGADO  
FEIJAO DE SEQUEIRO 2 SAFRA  
GIRASSOL  
LARANJA  
LIMAO ZARC  
LIMA ZARC  
MAMAO IRRIGADO  
MARACUJA IRRIGADO  
MILHETO ZARC  
MILHO SAF. CONSORCIADO COM BRAQUIARIA ZON AGRIC  
MILHO SAFRINHA ZON AGR  
PIMENTA DO REINO  
PINUS CARIBEA  
PINUS OOCARPA  
PINUS TAEDA  
POMELO ZARC  
PUPUNHA  
SORGO  
TANGERINA ZARC  
TORANJA ZARC  
TRIGO 
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